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BARTOLOMEU DA COSTA 
PEREIRA nasceu aos 7 de abril 
de 1766, na Fazenda Caiçara, do 
município paraibano de Barra 
de Santa Rosa, então pertencen
te à freguesia de Mamanguape. 
Foram seus pais, Antônio Pais 
de Bulhões e Ana de Araújo Pe
reira. Bartolomeu alternava sua 
residência, entre o Curimataú, 
onde possuía a Fazenda Serri- 
nha, e o Seridó, como proprietá
rio da Fazenda Carrapateira, fi
cando esta localizada na ribeira 
do Sabugi, no atual município 
de Caicó.

Em primeiras núpcias, Barto
lomeu casou-se com dona Maria 
do Nascimento Lins de Albu
querque, filha do casal Manuel 
de Carvalho Fialho - Micaela 
Garcia Soares, matrimônio cele
brado aos 12 de agosto de 1794. 
A  descendência do primeiro ma
trimônio de Bartolomeu radica
da no Brejo de Areia e Curima
taú, vindo à luz na Fazenda Ser- 
rinha, localizada no atual muni
cípio de Remígio. Do casamento 
nasceram, dentre outros filhos, 
os padres Manuel Cassianç da 
Costa Pereira e Joaquim Alva
res da Costa Pereira, que atua
ram como sacerdotes e políti
cos, nas então províncias do Rio 
Grande do Norte e Paraíba.

Enviuvando aos 2 de março 
de 1813, Bartolomeu contraiu 
segundas núpcias, com sua so

brinha Teresa de Jesus Maria, 
nascida aos 12 de maio de 1790 
e filha do casal Caetano Camelo 
Pereira - Clara Maria dos Reis. O 
segundo casamento de Bartolo
meu ocorreu em 5 de julho de 
1814. A Fazenda Carrapateira, 
da ribeira do Sabugi, já existia 
desde, pelo menos, o ano de 
1810, tendo sido adquirida por 
Bartolomeu, após o seu matri
mônio com Teresa. Do casa
mento nasceu, na Fazenda Ser- 
rinha, uma nova família, a qual 
se transferiría futuramente para 
o Seridó, inclusive para a 
Carrapateira.

Em 1818, com a criação da Vi
la do Brejo de Areia (hoje 
Areia), Bartolomeu da Costa Pe
reira foi nomeado o seu primei
ro capitão-mor. Ali ele possuía 
casa residencial, na atual Praça 
Pedro Américo.

Em 1824, a família de Bartolo
meu viu-se envolvida na Confe
deração do Equador. Félix An
tônio Ferreira de Albuquerque, 
genro do capitão-mor, chefiou 
em Areia aquela revolução, 
tendo-o acompanhado no movi
mento, José da Costa Machado, 
na Paraíba, pertencem à Histó
ria e dão conta de que Félix An
tônio foi assassinado, anos de
pois da revolução, enquanto Jo
sé da Costa Machado foi encar
cerado na Fortaleza de Cabede
lo. Condenado à morte, escapou 
da mesma graças ao providen
cial perdão do Imperador Pedro 
I. O velho capitão-mor Bartolo
meu também esteve preso na

mencionada fortaleza, sem que 
tivesse tido participação no mo
vimento revolucionário.

Bartolomeu faleceu aos 4 de 
maio de 1829, e Teresa no dia 
18 de setembro de 1848.

Tendo adquirido a Carrapatei
ra, Bartolomeu da Costa Pereira 
fez construir, em 1819, uma no
va e ampla residência naquela 
propriedade, da qual nos ocupa
remos a seguir:

Trata-se de uma bela edifica

ção seridoense, construída por 
mestres que vieram especial
mente do Recife para trabalhar 
na obra. Apresenta planta retan
gular desenvolvida em um úni
co pavimento, com cobertura 
feita em duas águas, cujos bei
rais estão voltados para as fa
chadas principal e posterior. A 
casa não possui alpendre frontal 
e no arremate da fachada poste
rior, ainda apresenta a beira- 
seveira, característica das casas

senhorais daquela época.
A casa foi construída sobre 

um platô muito elevado, valori
zando o acesso principal, que é 
feito através de escadaria. A  fa
chada principal apresenta -duas 
portas e duas janelas, de madei
ra pintada e assentadas em vãos 
de arcos abatidos, com cercadu
ras de massa.

Apesar da casa encontrar-se 
em precário estado de conserva

ção, ela mantém inalterada a 
sua feição original. A  distribui
ção interna é ainda a primitiva, 
apresentando duas salas diantei
ras, de formato quadrado, e al- 
covas (quartos sem janelas, que 
geralmente serviam de aposen
tos para as moças da casa).

As paredes da casa são de al
venaria de tijolo, embora apre
sentem uma característica das 
casas de taipa, que são esteios 
de madeira formando uma es
trutura independente. A casa 
não possui forro e seu piso é ain
da revestido pela tijoleira 
antiga.

A  fazenda possui carro-de-boi 
e máquina de descaroçar feijão. 
Outras peças antigas compõem 
o mobiliário, como: um banco 
que serve para botar o leite para 
coalhar, e cabides de parede, 
feitos de chifres de boi.

Atualmente são proprietários 
da Fazenda Carrapateira os ir
mãos Raul e Geraldo Barros de 
Medeiros, trinetos de Bartolo
meu e Teresa.
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